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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO
Componente
Curricular: Contabilidade Societária Avançada
Unidade
Ofertante: Programa de Pós-graduação em Ciências Contábeis

Código: PPGCC12 Período/Série: 1° Semestre de
2024 Turma: A

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática: 0 Total: 60 Obrigatória:( ) Optativa:(x)

Professor(A): Sirlei Lemes   Ano/Semestre: 2024/1
Observações:  
 
2. EMENTA
1) Benefícios a Empregados 
2) Pagamento Baseado em Ações 
3) Método de Avaliação de Investimentos: coligada, controlada 
4) Combinação de Negócios. Formas de concentração e extinção de sociedades 
5) Negócios em Conjunto 
6) Demonstrações Combinadas e Consolidadas 
7) Divulgação de Participações em Outras Entidades 
8) Relato Integrado 
9) Conversão das Demonstrações Contábeis em Moeda Estrangeira 
10) Demonstrações Contábeis em Moeda de Poder Aquisitivo Constante
 
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina se justifica pelo desenvolvimento de um ambiente de ensino em que são
discutidos tópicos avançados de contabilidade financeira, a partir das normas
contábeis aprovadas pelo IASB (International Accounting Standards Board) e da
discussão e aprofundamento da teoria contábil. A disciplina também tem foco na
apresentação e discussão de temas contemporâneos da contabilidade financeira. 
 
4. OBJETIVOS
O objetivo da disciplina é auxiliar os discentes no aprimoramento das habilidades de
julgamento e realização de estimativas para a aplicação coerente das normas
contábeis. Especificamente, a disciplina buscar auxiliar o discente: 1) na lapidação
de uma visão crítica sobre o processo de identificação, mensuração e evidenciação
contábil; 2) capacitar o estudante para a análise crítica das normas
contábeis, possibilitando que esse contribua para o processo de discussão das
minutas das normas; 3) capacitar o discente a pensar conceitualmente; 4) a
aprofundar o conhecimento sobre procedimentos contábeis avançados; 5) ampliar a
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habilidade em desenvolver pesquisas empíricas na área de contabilidade
para usuários externos. 
5. PROGRAMAÇÃO 
5.1.Contabilidade e o Mercado de Capitais

Teoria Contábil Positiva 

5.2.Qualidade da Informação Contábil 

 Relação Econômica entre as Medidas de Qualidade do Lucro 
Value Relevance, Valor Preditivo e Persistência de Outros Resultados
Abrangentes 
Evolução do Value Relevance da Informação Contábil 
Lei de Benford e Gerenciamento de Resultados 

5.3. Disclosure Voluntário 

 Divulgação e Conservadorismo 
 Disclosure Voluntário, Disclosure Obrigatório e Custo de Capital 

5.4. Disclosure e o Discurso Financeiro 

Narrativas e Erros de Predições 
Tom e Informatividade do Lucro 

5.5. Fraude Contábil 

Mídias Sociais e Detecção de Fraude 
Fraude e Outras Formas de Gestões Fraudulentas 

5.6. Corrupção 

Descentralização Fiscal e Corrupção 
Ética, ESG e Corrupção 

5.7. Auditoria 

Inteligência Artificial e Auditoria 
Qualidade de Auditoria e as Big Four 

5.8. Responsabilidade Social Corporativa 

ESG e Efeito no Mercado 
ESG e Desempenho Econômico 
Revisão da Literatura da Análise Econômica sobre ESG 

5.9. Tópicos Avançados 

Mineração de Texto em Contabilidade 
Gênero, ESG e Religiosidade 

6. METODOLOGIA
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1. Exposição de conceitos e debates por todos 
2. Seminários seguidos de debates
 
7. AVALIAÇÃO
De acordo com o Art. 34 da Resolução nº 10/2012 do Conselho Universitário, o
critério para atribuição de notas é: 

________________________________________________
“A” – Excelente (de 90 a 100% de aproveitamento) 

________________________________________________ 
“B” – Bom (de 75 a 89% de aproveitamento

________________________________________________
“C” – Regular (de 60 a 74% de aproveitamento) 
________________________________________________

“D” – Insuficiente (de 40 a 59% de aproveitamento) 
________________________________________________

“E” – Reprovado (de 0 a 39% de aproveitamento) 
________________________________________________

 
Além disso, o/a discente, para ser aprovado (a) na disciplina, precisa ter, no mínimo,
75% de frequência nas atividades programadas. 

A avaliação será realizada pelos seguintes critérios: 
________________________________________________________________________________
Atividade                                          Nota              Observações
________________________________________________________________________________
a) Pitching/questões em sala              45,0               5,0 cada um das obras de cada
aula (individual)
b) Seminários                                         30,0               10,0 cada seminário (grupo)
c) Estudo Dirigido (questões)                 5,0               Individual (Texto Watts e
Zimmerman, 1990)
d) Avaliação                                            15,0               Prova Individual
e) Participação e faltas                            5,0               Individual 
________________________________________________________________________________
 
I - Observações gerais: 
1. Todo o material solicitado deverá ser postado na plataforma Teams. 
2. As aulas dirigidas ocorrerão a partir de leitura dos textos e se darão por meio de
debates e participações de todos em sala de aula, bem como a resposta a questões
sobre os textos da aula. 
3. Os seminários deverão se ater às partes mais relevantes dos textos para permitir
o debate dos mesmos, o que poderá ocorrer simultaneamente à apresentação.
Todavia, o tempo de apresentação previsto, sem os debates, deverá ser de, no
máximo 40 min. Referências complementares para enriquecer as discussões são
incentivadas. 
4. A nota para a apresentação dos seminários é individual. 
5. Todo (a) discente que não estiver encarregado (a) de apresentar seminário na
aula deverá postar um pitching, acompanhando de uma análise crítica do (s) texto(s)
objeto do seminário. Ressalta-se que TODOS os alunos deverão ler TODOS os
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materiais que serão discutidos em sala conforme quadro apresentado neste plano
de ensino. 
6. Os pitching (máximo de 5 páginas) se refere ao preenchimento do modelo em
Faff et al. (2018), com a inclusão do posicionamento crítico do discente em relação
ao proposto/discutido pelos autores, sendo que esta análise crítica pode ser para
cada uma das obras da aula ou uma análise conjunta das obras da aula. 
Este posicionamento crítico deve ser claramente identificado à qual obra se refere
bem como deve estar presente uma clara distinção entre falas dos autores dos
textos e do discente. 
7. Os pitching deverão ser postadas no Teams até as 12h do dia anterior à aula
em que serão apresentados e debatidos os textos. 
8. A avaliação individual será sobre os textos tratados em sala. Assim recomenda-se
uma leitura profunda dos textos e uma elaboração com qualidade dos pitching de
forma a auxiliá-los nos estudos para a avaliação. 
9. A participação em aula é um dos critérios de avaliação. Sendo assim, o aluno que
tiver duas ou mais faltas, mesmo que justificadas, terá nota máxima igual a “B”. A
assiduidade e a pontualidade fazem parte dessa avaliação. A discussão ativa dos
alunos nas discussões é fundamental e faz parte da avaliação do desempenho. 
 
II. Cronograma detalhado
 
Quadro 1 – Detalhamento das aulas e atividade
AULA
/ 
DATA

TÓPICO ATIVIDADES/
DISCENTES TEXTOS/OBSERVAÇÕES CH

Aula
1 
19/0

Recepção dos
Ingressantes

Participação na
aula magna  4

Aula
2 
26/03 

Apresentações e
Discussão do
Programa

Formação
dos grupos para
os seminários

 4

Aula
3 
02/04 

Contabilidade e o
Mercado de Capitais 

Estudo Dirigido 1/
Questões em sala

Watts. R. L. and Zimmerman J.
(1990) 4

Aula
4 
09/04

Qualidade da
Informação Contábil 
(Parte 1)

Seminário 1
Barth, M. E., Li, K., and McClure
G. C. (2023)
Jones, D. A., and Smith, K. J.
(2011) 

4

Aula
5 
16/04 

Qualidade da
Informação Contábil 
(Parte 2)

Seminário 2

Barton, J. Hansen, T. B., and
Pownall, G. (2010)
Nguyen, L. H. T., Nguyen, T.T.,
Le, T. V. L. and Mai, N. D.
(2023) 

4 

Aula
6 
23/04

Qualidade da
Informação Contábil 
(Parte 3)

Seminário 3
Ewert, R., and Wagenhofer, A.
(2015)
Qi, Z., Zhou, Y. and Chen, J.
(2021)
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Aula 7
30/04 Disclosure Voluntário Estudo Dirigido 2/ 

Pitching por todos

Cho, S., Kang, P. K., Lee, C. and
Park, C. (2020) 
He, J., Plumlee, M. A., and Wen,
H. (2018)

4

Aula 8
07/05

Preparação dos
Seminários (*) 

Atividade Extra 
Sala   

Aula
9 
14/05 

Disclosure e o
Discurso Financeiro Seminário 4

Elsayed, M. and Elshandidy T.
(2020)
Henry, E., Thewissen, J. and
Torsin, W. (2021)

4

Aula
10 
21/05

Fraude Contábil Seminário 5
Amiran, D., Bozanic, Z., Cox, J.
D., Dupont, Q. and Karpoff, M.
(2018) Dong, W., Liao, S., and
Zhang, Z. (2018)

4

Aula
11 
28/05

Corrupção Seminário 6 
Changwony, F. K., and Paterson
A. S. (2019)
Marzouki, A., Chouaibi, J. and
Amara, T. (2023)

4

Aula
12 
04/06

Auditoria Estudo Dirigido 3/
Pitching por todos

Fedyk, A., Hodson, J., Khimich,
N. and Fedyk, T. (2022) Jiang, J.
X., Wang, I. Y., and Wang, K. P.
(2019) 

4

Aula
13 
11/06

Responsabilidade
Social Corporativa 
(Parte 1) 

Seminário 7 Christensen, H. B., Hail, L. and
Leuz, C. (2021) 4

Aula
14 
18/06 

Responsabilidade
Social Corporativa 
(Parte 2) 

Seminário 8
Bartov, E., Marra, A. and
Momente', F. (2019)
Elamer, A. A. and Boulhaga, M.
(2024) 

4

Aula
15 
25/06 

Tópicos Avançados
(Parte 1) Seminário 9

Senave, E., Jans, M. J. and
Srivastava, R. P. (2023)
Eliwa, E., Aboud, A. and Saleh,
A. (2022)

4

Aula
16 
02/07 

Tópicos Avançados
(Parte 2) 

Estudo Dirigido 4/
Pitching por todos

Lynch, E. Andiola, L. M. (2019)
Kim, Y. H. A., Park, J. and Shin,
H. (2022)

4

Aula
17 
09/07

Avaliação Individual    

 (*) Esta aula poderá acontecer dia 14/05 e será confirmado na próxima aula.
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9. APROVAÇÃO
Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: 04 de abril de 2024
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Maria Elisabeth Moreira Carvalho
Andrade, Coordenador(a), em 19/04/2024, às 13:52, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5334738 e o código CRC 25352F79.
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